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�
Introdução





	Este relatório tem como objectivo descrever sucintamente o metal estanho, no que se refere às suas mais importantes propriedades, principais países produtores e minérios explorados, assim como uma breve referência às suas utilidades e importância económica.








Propriedades Fisico-Químicas





	O estanho, um dos primeiros metais a ser conhecido pelo homem, já explorado em 600 A.C, tem uma abundância relativa na crusta terrestre de 2.2 p.p.m. O metal apresenta um baixo ponto de fusão, resistência à corrosão, maleabilidade, ausência de toxicidade e elevada condutibilidade eléctrica, e pelo seu efeito de endurecimento quando usado em ligas (Bronze: liga de cobre e estanho).





	Assim no que respeita às suas propriedades fisico-químicas o estanho, com nº atómico 50 e peso atómico de 118.69, pode apresentar-se, quanto à sua estrutura cristalina, no sistema cúbico (se cinzento) ou no sistema tetragonal (se branco) assim como no estado de oxidação dois ou quatro, tendo um ponto de fusão de 505.118 K, uma densidade de 7.30 g/cm3, uma condutividade elétrica de 66.6 W/mK, e uma electronegatividade de 1.96 (Pauling’s), não reage com o oxigénio nem com a água, mas dissolve-se em contacto com ácidos e bases, sendo pouco solúvel.








Principais Minérios





	A Cassiterite (SnO2) é o mais comum mineral de Estanho e o mais imporante minério. É o único mineral com importância comercial como fonte de Estanho, embora pequenas quantidades de estanho possam ser recuperadas de complexos sulfuretos: Estanites, Cilindrites, etc





	A Cassiterite tem uma dureza de 6.8 a 7.1 na escala de Moh’s, e é geralmente castanha escura ou preta com brilho adamantino. É um mineral duro, denso e resistente à abrasão; as formas cristalinas são relativamente raras. As suas aplicações modernas baseiam-se no baixo ponto de fusão, resistência à corrosão, maleabilidade, ausência de toxicidade e elevada condutibilidade eléctrica.








Importância Económica





	Uma liga de cobre e estanho (bronze) tem sido usado pelo homem há mais de 5000 anos. No presente, o estanho metálico é bastante consumido no revestimento de latas e na produção de ligas. Um processo electrolítico introduzido no fim dos anos trinta, que fornece um fino revestimento com um micron de espessura, tem causado um decrescimento no consumo de estanho.





	As ligas de estanho mais comuns são as de chumbo e cobre. Metais de soldadura normalmente contêm chumbo e estanho pelo que a sua utilização é nos nossos dias ainda grande, com tendência a aumentar ligeiramente uma vez que a aplicação de ligas de estanho-antimónio e estanho-alumínio está a subir.





	A importância estratégica do estanho é evidenciada pela grande quantidade inventariada nos stocks de alguns países como os Estados Unidos. Actualmente o comércio mundial consiste básicamente em metal estanho refinado, não concentrado, a ser enviado dos importantes países produtores para os países consumidores.





	No entanto o futuro não é muito optimista pois embora nos dias de hoje o uso de estanho tenha uma grande importância económica este, em alguns importantes mercados, está a decrescer sucessivamente com o passar dos anos.








Produção Mundial








Origem�
Produção em 1992 (t)�
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�
Mundial�
181500�
181500�
�
China�
43000�
46000�
�
Indonésia�
29400�
28600�
�
Brasil�
28500�
25900�
�
Bolívia�
16500�
18600�
�
Perú�
10200�
13700�
�
Portugal�
6560�
10117�
�






	Pelo menos 35 países exploram estanho, tendo praticamente todos os continentes um importante país produtor de estanho. A exploração está concentrada no Sudeste Asiático (responsável por quase 60 % da produção mundial), em países como a Indonésia (onde se encontra a maior empresa exploradora do mundo), Malásia e Tailândia, Austrália. Bolívia, Brasil e China são também importantes fontes.





	Desde 1981 que a produção mundial de estanho tem vindo a decrescer bruscamente. Isto tem sido um reflexo da curva descendente que a actividade económica mundial tem vindo a registar,  e uma resposta ao excesso de fornecimento da rede mundial que prevaleceu durante os anos 80. 





	Para os produtores de estanho, um grave problema que tem persistido há já duas décadas tem sido o declínio nos teores de minério de estanho nas minas activas, o que resulta num maior custo de extracção. Além disso poucas minas que têm aberto têm fornecido médios ou até mesmo altos teores de minério de estanho.





	O preço do estanho está sujeito a um acordo internacional entre os principais países produtores e consumidores mundiais. Os preços, no princípio dos anos 80 tinha um valor de base de 573 e um valor de topo de 745 (“cents/pound”). Embora se tenha registado uma queda dos preços, o estanho manteve-se como um metal valorizado comparativamente a outros importantes metais. 








Produção-Exportação-Importação em Portugal
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	A produção de concentrado de Estanho registou em 1990 um acréscimo significativo em consequência do arranque do projecto da mina Neves-Corvo. Esta passou a produzir 98 % do total de minério de estanho a nível nacional, sendo a restante produção feita na Panasqueira e em pequenas minas de aluvião.





	De então para cá a produção tem vindo a aumentar constantemente constituíndo uma referência a nível europeu e mundial.








Utilidades





	O estanho é raramente utilizado na sua forma pura, mas é usualmente ligado com outros metais ou usado como revestimento noutro metal. É ligado com chumbo e algumas vezes com outros metais para uso em soldaduras, normalmente na forma de lingote. É combinado muitas vezes com o zinco para uso como bronze, em forma de tiras ou placas. Cada um destes semi produtos acabados é então usado para fabricar uma grande variedade de produtos finais, onde o estanho ocupa uma mínima parcela em termos de peso e custo.  


	


	A maioria do estanho é usado como revestimento protector ou como liga juntamente com outros metais. O estanho é usado em revestimentos para contentores de aço, em soldaduras para junções de canos ou de condutores eléctrico, e em suportes e outras ligas com uma grande variedade de aplicações. É essencial para a sociedade industrial e em muitas aplicações, para as quais não existem ainda substitutos completamente satisfatórios.





	Materiais alternativos, normalmente menos caros, têm sido um factor significativo na decrescente tendência no consumo doméstico de estanho nas últimas duas décadas. Mas em geral, nenhum substituto satisfatório foi encontrado para o estanho em soldas, embora o baixar da quantidade de estanho na solda possa ser possível em alguns casos. Ligas de alumínio, e outras ligas de cobre e plásticos podem ser substituídas por bronze. 





	Assim o estanho é usado no fabrico de latas e contentores, principal fonte de consumo de estanho, de transportes, de máquinas, e também em sistemas eléctricos e indústria química.





	No que se refere ao uso no fabrico de latas e contentores este tem vindo a baixar pois o alumínio tem capturado, nos últimos quinze anos, a maioria do mercado de consumo de metais neste ramo. No entanto no sector da comida o uso de placas de estanho para o fabrico de latas tem sido grande.





	No sector dos transportes espera-se o aumento de consumo de estanho pois ele é usado no fabrico de automóveis cujo negócio tem vindo a aumentar. Espera-se que esse aumento seja contínuo uma vez que tudo aponta para tendência de aumento de veículos por família.





	No que respeita aos outros sectores o uso de estanho tem vindo a decrescer, uma vez que novos materiais, mais baratos, tem vindo a ganhar utilidade no mercado. 





	Em suma é de se esperar que a substituição irá ocorrer a médio-longo prazo, ocorrendo mais rapidamente nos países desenvolvidos que nos países em desenvolvimento, onde aínda se verificam aumentos no consumo de estanho.








Reservas





	Com base nas reservas de 3 milhões de toneladas, parece que não haverá suficiente estanho para dar resposta ao aumento das necessidades de consumo a nível mundial, mas espera-se que suficientes reservas sejam desenvolvidas para facilmente dar resposta às necessidades mundiais. 
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Fotografia: Amostra de Cassiterite
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